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Presidente Castelo Branco mobiliza 
comunidade na 1ª Semana do Meio Ambiente

Programação entre os dias 22 e 26 de junho contará com ações educativas, incentivo à coleta 
seletiva, plantio de mudas e valorização dos catadores de recicláveis

A preservação ambien-
tal e a construção de hábitos 
sustentáveis estarão em des-
taque em Presidente Castelo 
Branco entre os dias 22 e 26 
de junho, durante a realiza-

ção da 1ª Semana do Meio 
Ambiente. A iniciativa reu-
nirá diversas atividades vol-
tadas à conscientização da 
população sobre a importân-
cia da separação correta dos 

resíduos, da coleta seletiva 
e da preservação dos recur-
sos naturais. A programação 
também dará visibilidade ao 
trabalho desenvolvido pela 
Associação de Catadores de 

Recicláveis Eco Castelo, for-
talecendo ações de educação 
ambiental e inclusão social 
no município.

Pesquisas eleitorais, cenário 
de 2026 e inteligência de 

dados em pauta no NoroCast 
desta terça (16)

Diretor Comercial e Consultor Estratégico da Ágili Pesquisas 
e Marketing, Julio Cesar Depieri Sanches analisa a 

credibilidade dos levantamentos, o comportamento do 
eleitor e as perspectivas das disputas para o Governo do 

Paraná e a Presidência da República

Júlio Cesar Depieri Sanches, Diretor Comercial e Consultor 
Estratégico da Ágili Pesquisas e Marketing, foi o entrevistado 

desta semana do NoroCast. Com mais de 25 anos de 
experiência no setor, ele analisou o papel das pesquisas 

eleitorais, a influência das redes sociais na opinião pública e 
os cenários políticos para as eleições de 2026

As pesquisas eleitorais 
ainda influenciam o eleitor? 
O que garante a credibilidade 
de um levantamento? Como a 
tecnologia está transforman-
do a forma de medir a opinião 
pública? Essas e outras ques-
tões foram debatidas no mais 
recente episódio do NoroCast, 
o podcast do Jornal Noroeste. 

Durante a entrevista, o espe-
cialista falou sobre os desa-
fios metodológicos do setor, 
a evolução do comportamen-
to do eleitorado e analisou os 
cenários políticos para as elei-
ções de 2026, tanto no Paraná 
quanto em âmbito nacional.

O que não 
posso ver

Quando os 
bens estão 

em nome de 
terceiros, o ex-
companheiro 

pode dizer que 
você não tem 

direito a nada?
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Universo
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Cresol realiza 3º sorteio 
da Campanha de prêmios 
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MP do Paraná coordena 
megaoperação contra o 

crime organizado

O Ministério Público esta-
dual e a Secretaria da Segurança 
Pública do Paraná deflagraram, 
nesta segunda-feira (15), uma 
megaoperação contra uma su-

Foto: MPPR/ Divulgação

posta organização criminosa 
de abrangência nacional cujo 
nome não foi confirmado pelas 
autoridades responsáveis.  

Cidade paranaense amplia 
formação de professores 

em método de alfabetização 
baseado em neurociência

Queda de temperatura agrava dores 
de artrose e afeta principalmente 

pessoas acima dos 60 anos



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 16 de Junho de 2026

2 - GERAL

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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O que não posso ver
Eu não consegui enxergar. Via apenas um borrão.
	 Estávamos na rua. Eu e meu filho: “Mãe, dá uma olha-

da aqui, tem alguma coisa no meu olho”. Cheguei perto e não 
vi nada. Só depois de dar um passo para trás.

	 Demorei a entender. Fiz de conta que não percebi. Mas 
a cena se repetiu à noite, quando olhei no espelho para arru-
mar a sobrancelha. Então eu entendi: dessa vez era comigo.

	 Lembrei da minha avó com seus óculos de costura. Eu 
achava engraçado. Na infância, achava que aquilo jamais aca-
baria. Hoje, o que sinto é saudade. 

E quem precisa dos óculos agora sou eu.
	 Diante do borrão, me vejo de volta à cozinha dos meus 

avós. O cheiro do café. A pipoca de quase todo dia.
	 Algo mudou fora - e mudou dentro também. 
	 A menina que enxergava perto, mas não via adiante, 

agora olha para os seus.
	 De perto, já não vejo como antes. 
	 Mas talvez nunca tenha visto tanto.
Fecho os olhos – e, curiosamente, é quando tudo fica mais 

Fabiana Margonato é mestre 
em Estudos Linguísticos pela 
UEM, cronista, professora de 

redação, esposa e mãe de 
três. 

Instagram: @fabiana_
margonato

nítido.
O passo para trás, às ve-

zes, é só a vida ajustando o 
foco.

O EROS
Caros e Caras leitores(as). No último dia 12-06. Uma sexta-

-feira. Em nosso país, celebramos o “dia dos namorados”. Ou 
talvez pudéssemos dizer o “dia do amor”. Desta forma, começo 
minha exposição de ideias, com as seguintes questões: O que é de 
fato do amar? Penso, que em uma sociedade de consumo ou de 
mercado como a nossa, será que podemos falar em amor puro? 
Destaco que de fato é difícil se pensar em amor puro, inclusive 
por se encontrar atravessado pela mera sexualidade ou pornogra-
fia, tornando-se um objeto de mercado. A sexualidade tem uma 
relação com o amor, mas não pode se sobrepor a ele. Já destaco 
que não se trata de fazer referência ao amor ao próximo, que tem 
um viés religioso.

Quero pensar o amor nas relações humanas, enquanto alterida-
de, onde o eu me relaciono com o outro, mas quando eu apenas 
quero o outro como algo, isto é, que o outro esteja completamente 
exposto e disponível para eu tirar dele meu prazer, o outro rece-
be a condição de consumível. A essa forma de se relacionar com 
o outro, deve-se contrapor a relação erótica, ou seja, aquela em 
que o outro que seduz sempre permanece ainda, em algum nível, 
indisponível,  que produz o seu fascínio, a sua atração. O outro 
ainda permanece outro.

Neste sentido o Eros realiza o resgate do amor, o liberando do 
narcisismo e do egoísmo do eu, que destrói a relação de amar, ao 
consumir o outro. Com o Eros, permite-se assim uma experiên-
cia mais autentica de um palco para dois e não apenas para um. 
O Eros expressa um amor mais autêntico e resgata a alteridade.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Quando os bens estão em 
nome de terceiros, o ex-

companheiro pode dizer que 
você não tem direito a nada?

Uma situação bastante comum após o término de um casamen-
to ou união estável é ouvir de um dos ex-companheiros a seguinte 
frase: “Você não tem direito a nada, porque os bens não estão 
no meu nome”. Muitas pessoas acabam acreditando nessa afirma-
ção e deixam de buscar seus direitos por receio de enfrentar uma 
disputa judicial sem chances de sucesso. No entanto, a realidade 
jurídica é bem diferente.

É importante compreender que, em muitos casos, o patrimônio 
adquirido durante a relação pode ter sido registrado em nome de 
terceiros, como pais, irmãos, filhos, amigos ou até empresas liga-
das a um dos companheiros. Essa prática pode ocorrer por diver-
sos motivos, desde questões financeiras até tentativas de ocultar 
patrimônio. Entretanto, o simples fato de um bem estar formal-
mente registrado em nome de outra pessoa não significa, por si 
só, que ele não possa ser analisado em uma eventual partilha.

O Poder Judiciário não se limita a observar apenas quem apa-
rece na documentação oficial do bem. Quando existem indícios 
de que determinado patrimônio foi adquirido com recursos do 
casal ou de um dos companheiros durante a convivência, é possí-
vel investigar a verdadeira origem dos valores utilizados na aqui-
sição. Nesses casos, a análise vai além do registro formal, bus-
cando identificar quem efetivamente pagou pelo bem e quem se 
beneficiou dele.

Imagine, por exemplo, um imóvel comprado durante a união, 
mas registrado em nome de um familiar. Se ficar demonstrado 
que os recursos utilizados para a compra vieram do casal e que 
ambos exerciam posse sobre o imóvel, a situação poderá ser exa-
minada judicialmente para verificar se existe patrimônio oculto 
sujeito à partilha. O mesmo raciocínio pode ser aplicado a veícu-
los, empresas, aplicações financeiras e outros bens.

Naturalmente, cada caso exige a produção de provas. Extratos 
bancários, transferências financeiras, contratos, mensagens, tes-
temunhas e outros documentos podem ser fundamentais para 
demonstrar a verdadeira realidade patrimonial do relacionamen-
to. Por isso, é comum que a orientação jurídica especializada seja 
necessária para avaliar quais elementos podem sustentar uma 
eventual reivindicação.

Outro ponto importante é que muitas pessoas confundem a 
titularidade formal do bem com a existência do direito. O fato 
de alguém não aparecer como proprietário em um documento 
não impede, necessariamente, o reconhecimento de seus direitos 
patrimoniais. Da mesma forma, a simples alegação de que o pa-
trimônio está em nome de terceiros não é suficiente para afastar 
uma possível partilha.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Voar para se divertir
Melhor remédio ainda é o 

riso e por isso este sucesso 
mundial tem que estar na sua 
estante e em cada instante de 
você vivenciar o melhor seja 
no seu quintal, no bairro ou 
até sobrevoando a sua cidade 
no reino da imaginação, dei-
xe a capa te falar mais alto e 
voe até o momento da diver-
são com Homem cão e seus 
amigos.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

MP do Paraná coordena megaoperação 
contra o crime organizado

Ações judiciais estão sendo cumpridas em quatro estados

O Ministério Público es-
tadual e a Secretaria da Se-
gurança Pública do Paraná 
deflagraram, nesta segunda-
-feira (15), uma megaope-
ração contra uma suposta 
organização criminosa de 
abrangência nacional cujo 
nome não foi confirmado pe-
las autoridades responsáveis.  

Batizada de Operação Pa-
nóptico e coordenada pelo 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco), a ação 
ocorre, simultaneamente, em 
outros três estados, com o 
apoio das forças de segurança 
locais: Mato Grosso do Sul; 
Santa Catarina e São Paulo.

Desde as primeiras horas 
da manhã, cerca de mil po-
liciais estão cumprindo 304 
mandados judiciais e 255 de 
busca e apreensão de provas. 
Contudo, 176 ordens de pri-
são e de 92 de busca e apreen-
são têm como alvo pessoas 
que ou já cumprem pena, ou 
estão aguardando julgamen-
to em um estabelecimento 
prisional.

Dos 128 mandados de 
prisão expedidos contra in-
vestigados que estavam em 
liberdade, 97 já tinham sido 
cumpridos até as 11h. Ao me-
nos duas abordagens resulta-
ram em troca de tiros. Em 
Cambé (PR), na região me-
tropolitana de Londrina, um 
policial foi atingido por um 
tiro, mas, segundo o MPPR, 
não corre risco de morrer.

Ainda de acordo com o 
MPPR, ao menos dois sus-

peitos de integrar a facção 
criminosa foram mortos em 
Cambé e em Nova Londrina, 
após reagirem à ação policial, 
resultando em troca tiro. Um 
deles tinha dois mandados de 
prisão em aberto – por tráfi-
co de drogas e por roubo as-
sociado ao tráfico. O outro, 
segundo os promotores, era 
procurado por fazer parte do 
PCC.

“O objetivo da operação 
é responsabilizar o maior 
número de integrantes da 
facção criminosa, enfraque-
cendo sua atuação no estado, 
arrecadando provas e bus-
cando elucidar outros crimes 
que estejam sendo pratica-
dos. Além disso, as prisões 
requeridas e decretadas têm 
o propósito de impedir que 
as atividades criminosas des-
ses integrantes prossigam”, 
informou o MPPR, em nota.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública do Paraná acres-
centou que 204 equipes das 
polícias Militar, Civil, Penal 
e Científica atuaram para 
“desarticular a estrutura da 
organização criminosa, res-
ponsabilizar seus integrantes, 
interromper suas atividades 
ilícitas e ampliar a coleta de 
provas relacionadas a outros 
crimes atribuídos ao grupo”.

O nome da operação de-
riva da palavra grega “pa-
nóptico” (aquilo onde tudo 
é visto), que teve seu uso 
popularizado pelo sociólo-
go Michel Foucault, na obra 
Vigiar e Punir, para nomear 
uma estrutura arquitetônica 
prisional de onde agentes de 
segurança conseguem moni-
torar os presos, mantendo-os 
sob vigilância permanente e 
onipresente.

No Paraná, onde se cum-

Foto: MPPR/ Divulgação

pre a maioria das ordens ju-
diciais, os mandados estão 
sendo executados em 34 mu-
nicípios: Astorga, Arapoti, 
Candói,  Cascavel, Cianorte, 
Cruzeiro do Oeste, Curiti-
ba, Foz do Iguaçu, Francisco 
Beltrão, Guaíra, Guarapuava, 
Irati, Jandaia do Sul, Laran-
jeiras do Sul, Loanda, Lon-
drina, Manoel Ribas, Marin-
gá, Nova Londrina, Paraíso 
do Norte, Paranavaí, Parana-
city, Piraquara, Ponta Gros-
sa, Porecatu, Prudentópolis, 
Roncador, Santo Antônio da 
Platina, São José dos Pinhais, 
Sarandi, Sengés, Telêmaco 
Borba, Umuarama e União 
da Vitória. Além disso, houve 
cumprimento de mandados 
em Naviraí (MS), Joinville 
(SC), Bauru (SP) e Itapeceri-
ca da Serra (SP).

Agência Brasil

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Presidente Castelo Branco promove a 1ª Semana 
do Meio Ambiente com foco em sustentabilidade e 

educação ambiental
O município de Presi-

dente Castelo Branco dá 
mais um importante passo 
rumo à construção de uma 
cidade cada vez mais susten-
tável. Entre os dias da pro-
gramação da 1ª Semana do 
Meio Ambiente, que acon-
tecerá de 22 a 26 de junho,  
diversas atividades serão 
realizadas com o objetivo de 
conscientizar a população 
sobre a importância da pre-
servação ambiental e do des-
carte correto dos resíduos.

A programação contará 
com ações educativas volta-
das à separação correta dos 
resíduos, coleta seletiva, va-
lorização do trabalho dos 
catadores, plantio de mudas 
e conscientização sobre os 
impactos causados pelo des-
carte irregular de resíduos 
no município.

As atividades também 

irão destacar o trabalho de-
senvolvido pela Associação 
de Catadores de Recicláveis 
Eco Castelo, integrante do 
Programa ColetaMais – Pro-
grama de Gestão de Resí-
duos Sólidos, iniciativa que 
vem fortalecendo a educa-
ção ambiental, promovendo 
a inclusão social dos cata-
dores e contribuindo para o 
aumento dos índices de reci-
clagem no município.

A Semana do Meio Am-
biente busca aproximar a 
comunidade das práticas 
sustentáveis, demonstrando 
que pequenas atitudes do 
dia a dia fazem a diferença 
na preservação dos recursos 
naturais e na construção de 
um futuro melhor para as 
próximas gerações.

A analista técnica am-
biental da Unidade de Va-
lorização de Recicláveis 

(UVR) de Presidente Castelo 
Branco, Mariana, juntamen-
te com o diretor de Meio 
Ambiente do município, 
Edicarlos Didur, anunciam a 
realização da 1ª Semana do 
Meio Ambiente, ressaltando 
o apoio da Administração 
Municipal e das Secretarias 
envolvidas na promoção das 
ações de educação ambiental 
e sustentabilidade.

Segundo eles, o compro-
metimento da Administra-
ção Municipal e das secre-
tarias envolvidas tem sido 
essencial para consolidar 
ações voltadas à sustentabi-
lidade, fortalecer a educação 
ambiental e promover uma 
gestão cada vez mais eficien-
te dos resíduos sólidos, con-
tribuindo para a transfor-
mação de Presidente Castelo 
Branco em uma cidade mais 
sustentável.

“A realização da 1ª Sema-
na do Meio Ambiente de-
monstra o compromisso do 
município com a construção 
de uma cidade mais cons-
ciente, sustentável e com-
prometida com a qualidade 
de vida da população. As 
ações desenvolvidas buscam 
envolver toda a comunidade 
na preservação ambiental e 
na valorização dos profissio-
nais que atuam diariamente 
na coleta seletiva e recicla-
gem”, destacam os organiza-
dores.

A iniciativa reforça que 
a responsabilidade ambien-
tal é um compromisso de 
todos e que, por meio da 
união entre poder público, 
instituições, catadores e co-
munidade, é possível trans-
formar hábitos e construir 
um município cada vez mais 
sustentável.

Ilustrativa/Freepik

NoroCast recebe especialista em pesquisas e 
inteligência de dados nesta terça-feira (16)

Júlio Cesar Depieri Sanches, da Ágili Pesquisas e Marketing, participa do podcast do
Jornal Noroeste para discutir pesquisas eleitorais, opinião pública e os cenários políticos para 2026

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(16), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – O 
Podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal oficial 
do Jornal Noroeste no You-
Tube. O programa é apresen-
tado pelos diretores do Jornal 
Noroeste, Alex Fernandes 
França e José Antônio Costa, 
e nesta edição recebe um dos 
mais experientes profissio-
nais do setor de pesquisas de 
opinião e inteligência de da-
dos do país.

O convidado da semana é 
Júlio Cesar Depieri Sanches, 
Diretor Comercial e Consul-
tor Estratégico da Ágili Pes-
quisas e Marketing, empresa 
sediada em Londrina (PR) e 
reconhecida nacionalmente 
pela realização de pesquisas 
eleitorais, pesquisas de mer-
cado, levantamentos de opi-
nião pública e avaliações de 
gestão administrativa.

Com mais de 25 anos de 

Julio Cesar Depieri Sanches, Diretor Comercial e Consultor 
Estratégico da Ágili Pesquisas e Marketing, foi o convidado 

desta semana do NoroCast. Com mais de 25 anos de 
experiência no setor, o especialista falou sobre pesquisas 

eleitorais, opinião pública, inteligência de dados e os cenários 
políticos para as eleições deste ano

atuação no segmento, Julio 
Cesar participa diretamen-
te do planejamento, coor-
denação e interpretação de 
pesquisas que auxiliam ges-
tores públicos, empresários, 
lideranças políticas e insti-
tuições na tomada de deci-

sões estratégicas. Ao longo de 
sua trajetória, acompanhou 
importantes transformações 
no setor, contribuindo para 
consolidar a Ágili como uma 
das referências nacionais em 
inteligência de dados e análi-
se de cenários.

Durante a entrevista, os 
apresentadores abordam te-
mas relacionados ao universo 
das pesquisas eleitorais e de 
opinião pública, destacan-
do questões metodológicas, 
avanços tecnológicos e os 
desafios enfrentados pelos 
institutos de pesquisa em 
um cenário cada vez mais in-
fluenciado pelas redes sociais 
e pelas mudanças no com-
portamento do eleitorado.

Entre os assuntos debati-
dos estão a origem da Ágili 
Pesquisas, a trajetória pro-
fissional de Julio Cesar, os 
principais serviços oferecidos 
pela empresa, a diferença en-
tre pesquisas eleitorais e pes-
quisas de opinião, os critérios 
que garantem a credibilidade 
dos levantamentos e a utiliza-
ção de tecnologias modernas, 
como o sistema CATI (Com-
puter Assisted Telephone In-
terview), utilizado para en-
trevistas telefônicas assistidas 
por computador.

A conversa também abor-
da a influência das pesquisas 

no processo democrático, 
a interpretação correta dos 
resultados, os erros mais co-
muns cometidos na leitura 
dos levantamentos e o papel 
da inteligência de dados no 
planejamento de campanhas 
políticas, na gestão pública e 
na tomada de decisões estra-
tégicas.

O episódio reserva ain-
da uma análise dos cenários 
políticos para as eleições de 
2026, incluindo discussões 
sobre as disputas para o Go-
verno do Paraná e para a Pre-
sidência da República, além 
de reflexões sobre os fatores 
que contribuem para a con-
fiança — ou desconfiança — 
da população em relação aos 
institutos de pesquisa.

A entrevista oferece uma 
oportunidade para que o 
público compreenda melhor 
como são produzidos os le-
vantamentos que ajudam a 
interpretar o sentimento da 
sociedade, bem como seus 
limites, potencialidades e im-
portância para a democracia 

contemporânea.
Patrocínio
O NoroCast conta com o 

apoio da Recanto Pet, empre-
sa especializada em produtos 
e serviços para animais de 
estimação. Entre os serviços 
oferecidos estão clínica vete-
rinária, consultas domicilia-
res, banho e tosa com busca 
e entrega, medicamentos, 
rações, petiscos, brinquedos 
e diversos produtos com con-
dições especiais para os clien-
tes da região.

Serviço
Programa: NoroCast – O 

Podcast do Jornal Noroeste
Data: Terça-feira, 16 de 

junho de 2026
Horário: 19 horas
Apresentação: Allexand-

der Fernandes França e José 
Antonio Costa

Convidado: Julio Cesar 
Depieri Sanches – Diretor 
Comercial e Consultor Es-
tratégico da Ágili Pesquisas e 
Marketing

Transmissão: Canal do 
Jornal Noroeste no YouTube

Queda de temperatura agrava dores de artrose e afeta 
principalmente pessoas acima dos 60 anos

Com a chegada do outono 
e a queda das temperaturas, 
muitas pessoas começam a 
perceber o aumento das dores 
nas articulações. O que pou-
cos sabem é que esse descon-
forto pode estar relacionado 
à artrose, uma doença dege-
nerativa das articulações que 
afeta milhões de brasileiros e 
tende a se intensificar nos me-
ses mais frios do ano.

Segundo estimativas da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 528 milhões 
de pessoas no mundo vivem 
com osteoartrite, forma mais 
comum da artrose. No Brasil, 
dados da Sociedade Brasileira 
de Reumatologia indicam que 
aproximadamente 15 milhões 
de pessoas acima dos 60 anos 

sofrem com a doença.
A artrose ocorre quando 

há desgaste progressivo da 
cartilagem que reveste as ar-
ticulações, especialmente nos 
joelhos, quadris, mãos e colu-
na. Esse desgaste provoca dor, 
rigidez e limitação de movi-
mentos, sintomas que costu-
mam se intensificar durante o 
outono e o inverno.

De acordo com o ortope-
dista Dr. Mateus Jerônimo, 
a mudança de temperatura 
pode aumentar a sensibilida-
de das articulações. “A queda 
da temperatura provoca con-
tração muscular e alterações 
na pressão atmosférica, o que 
pode intensificar a dor em ar-
ticulações já comprometidas 
pela artrose”, explica.

Além do fator climático, 
o envelhecimento é um dos 
principais fatores de risco. A 
doença é mais comum a partir 
dos 50 anos, com maior inci-
dência acima dos 60, embora 
também possa afetar pessoas 
mais jovens, especialmente 
aquelas com histórico familiar, 
sobrepeso ou que realizam ati-
vidades de alto impacto.

Apesar de não ter cura 
definitiva, a artrose pode ser 
controlada quando diagnosti-
cada precocemente. Hoje exis-
tem tratamentos modernos e 
menos invasivos que ajudam a 
reduzir a dor, preservar a mo-
bilidade e melhorar a qualida-
de de vida dos pacientes.

“A recomendação é pro-
curar avaliação médica ao 

surgirem dores persistentes 
nas articulações. Quanto mais 
cedo iniciarmos o tratamento, 
maiores são as chances de con-
trolar a progressão da doença”, 

reforça o especialista.
Entre as orientações para os 

meses mais frios estão manter 
atividade física regular, evitar 
longos períodos de imobilida-

Foto: Divulgação

de, manter o peso adequado e 
buscar acompanhamento mé-
dico especializado.
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Cresol realiza 3º sorteio da Campanha de prêmios “Cooperar é Ganhar”
Com R$ 12 milhões em prêmios Cooperar é Ganhar 2026 é a maior campanha de prêmios do cooperativismo de crédito

A Cresol realizou, no dia 
8 de junho, o terceiro sorteio 
daquela que já é consolidada 
como a maior ação de pre-
miações do cooperativismo de 
crédito no Brasil: a campanha 
"Cooperar é Ganhar". Ao todo, 
a iniciativa vai injetar R$ 12 
milhões em prêmios no bolso 
dos associados, incluindo três 
superprêmios de R$ 1 milhão 
cada, além de sorteios mensais 
de R$ 3 mil e prêmios especiais.

Iniciada em março, a cam-
panha se estenderá até dezem-
bro de 2026. A dinâmica foi 
desenhada para estimular o 
planejamento financeiro, no-
vos investimentos e o uso dos 
produtos e serviços, estrei-
tando o vínculo entre os coo-
perados e a instituição. Para 
impulsionar o alcance da ação, 
o cantor Daniel atua como em-
baixador oficial, engajando o 
público durante todo o ano.

O diretor de negócios da 
Cresol Pioneira, Marcelo Lud-
vichak, destaca o propósito da 
iniciativa:"Mais do que uma 
ação de prêmios, a campanha 
Cooperar é Ganhar incentiva 
a organização das finanças e 
fortalece o vínculo dos coope-
rados com os serviços que eles 
já utilizam no cotidiano, mos-
trando como aproveitar essas 
soluções ao máximo."

Como participar e chances 
de ganhar

A campanha é aberta tan-
to para pessoas físicas quanto 
jurídicas que fazem parte do 
Sistema Cresol. Os cupons vir-
tuais (números da sorte) são 
gerados automaticamente a 

partir de investimentos e apor-
tes de capital:

•	 Pessoa Física: Cada R$ 
100 aplicados em RDC ou LCA 
garantem 1 número da sorte. Já 
os investimentos em poupança 
ou Capital Social dão direito 
a 2 números da sorte. Aplica-
ções programadas recebem um 
cupom extra como incentivo.

•	 Pessoa Jurídica: Em-
presas acumulam 1 número da 
sorte a cada R$ 500 investidos 
nas modalidades participantes, 
conforme as regras do regula-
mento.

Cronograma de sorteios
A edição de 2026 foi estru-

turada em etapas. Entre os me-
ses de abril e novembro, ocor-
rem os sorteios mensais no 
valor de R$ 3 mil. Em setem-
bro, a Cresol realiza uma roda-

da de prêmios por cooperativa, 
distribuindo valores locais de 
R$ 10 mil, R$ 30 mil, R$ 50 mil 
e R$ 100 mil.

O encerramento triunfal 
da campanha acontece em 
dezembro, quando serão sor-
teados os três prêmios de R$ 1 
milhão, coroando o maior vo-
lume de premiações da história 
do setor no país.

Sobre a Cresol 
Com 30 anos de história, 

mais de 1 milhão de coopera-
dos e 1.000 agências de relacio-
namento no Brasil, a Cresol é 
uma das principais instituições 
financeiras cooperativas do 
país. Com foco no atendimen-
to personalizado, fornece solu-
ções financeiras para pessoas 
físicas, empresas e empreendi-
mentos rurais.
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Já não é de hoje que o bloqueio criativo de Hollywood as-
sombra a vida dos aficionados por cinema. Cada vez mais ve-
mos grandes estúdios revisitando obras icônicas do passado, 
repaginando muita coisa que faz parte da memória e da histó-
ria de muita gente. Algumas vezes, o resultado disso é um es-
trondante fracasso. Porém, outras vezes, o empenho de quem 
produz e a paixão de quem assiste entregam grandes sucessos. 
O filme desta semana tem um pouco dos dois e tem levado 
muita gente saudosista ao cinema. Hoje você vai conhecer um 
pouco melhor Mestres do Universo, o longa que promete fazer 
justiça à animação He-Man, que foi bem judiada em sua ver-
são cinematográfica anterior, no ano de 1987.

Vamos começar falando sobre o risco que adaptações cor-
rem por parecerem constrangidas diante do próprio passado. 
Esse medo de soar datadas, pode esconder justamente aquilo 
que tornou seus personagens populares. Felizmente, Mestres 
do Universo não se deixou levar por esse medo. Em vez de 
tentar transformar He-Man em um herói sisudo ou encaixar 
Eternia em um universo excessivamente realista, o diretor Tra-
vis Knight entende que esse sempre foi um mundo de excessos. 
Espadas mágicas convivem com tecnologia futurista, guerrei-
ros musculosos enfrentam criaturas improváveis e um vilão 
com rosto de caveira pode, sim, ser levado a sério sem abrir 
mão do bom humor.

O resultado é um filme que sabe exatamente de onde veio. 
Há um carinho evidente pela animação clássica e pelos brin-
quedos que marcaram toda uma geração, mas a produção evita 
depender apenas desse fator emocional. A nostalgia funciona 
como ponto de partida, nunca como muleta. Mesmo quem 
nunca assistiu a um episódio da série consegue acompanhar a 
história sem dificuldades.

A base do roteiro você, provavelmente, já conhece! Isso por-
que a narrativa é bem fiel e acompanha Adam, vivido por Ni-
cholas Galitzine, enquanto ele descobre seu verdadeiro papel 
na luta pelo destino de Eternia. A estrutura também é bastante 
conhecida, seguindo a tradicional jornada do herói, mas isso 
não chega a ser um problema. O roteiro prefere apostar na 
simplicidade e concentra seus esforços em apresentar esse uni-
verso ao público. Em alguns momentos, a quantidade de in-
formações torna o desenvolvimento apressado, especialmente 
nas relações entre alguns personagens. Ainda assim, a aventu-
ra mantém um ritmo agradável durante a maior parte do filme.

Mestres do Universo

diante das responsabilidades que passam a recair sobre seus 
ombros. Sua atuação funciona justamente porque evita trans-
formar o protagonista em um herói pronto desde o início. 
Existe espaço para dúvidas, hesitações e crescimento. Quando 
finalmente assume a identidade de He-Man, Galitzine entrega 
a presença física que o papel exige, embora a transformação 
emocional pudesse ser mais marcante. Em alguns momentos, 
Adam e He-Man parecem versões muito parecidas da mesma 
pessoa. Não compromete o filme, mas reduz o impacto do que 
seria uma das passagens mais icônicas do projeto.

A atriz filha de brasileiros, Camila Mendes, também merece 
destaque como Teela. Sua personagem ganha personalidade 
suficiente para não existir apenas como interesse romântico 
do protagonista. Existe firmeza em suas decisões e uma ener-
gia que ajuda a equilibrar a ingenuidade de Adam. Sempre que 
ambos dividem a cena, o filme encontra alguns de seus me-
lhores momentos. Já Idris Elba, confirma mais uma vez por 
que dificilmente decepciona. Seu Mentor transmite autoridade 
sem recorrer aos exageros comuns desse tipo de personagem. 
Há humanidade em sua interpretação, especialmente nas ce-
nas que exigem um olhar mais paternal. Mesmo com espaço 
relativamente limitado, Elba constrói uma figura importante 
para o desenvolvimento do protagonista.

Agora vem um dos pontos de maior tensão do filme, o vi-
lão vivido por Jared Leto. Muito se fala sobre sua maldição 
de “mão de Midas às avessas”, isso porque todo projeto com o 
qual ele se envolveu recentemente tem se tornado um grande 
fracasso. Entretanto, nesta obra mais especificamente, Jared 
Leto praticamente rouba o filme quando aparece em cena. Seu 
Esqueleto abraça completamente a extravagância do persona-
gem. Em vez de buscar um vilão sombrio e excessivamente 
complexo, o ator entende que o grande charme do antagonista 
está justamente em sua teatralidade. Ele se diverte interpre-
tando um inimigo vaidoso e cruel, tudo isso sem perder o ca-
risma. É impossível não perceber que muitas das cenas mais 
divertidas do longa contam com ele.

Visualmente, Mestres do Universo acerta ao preservar a 
identidade de Eternia. Os cenários são coloridos, as armaduras 
mantêm referências claras aos personagens clássicos e as cria-
turas parecem saídas diretamente das ilustrações dos antigos 

brinquedos. Travis Knight demonstra respeito pelo material 
original sem ficar preso a uma reprodução literal. Há atualiza-
ção suficiente para convencer o público contemporâneo, mas 
sem descaracterizar aquilo que sempre diferenciou esse uni-
verso de outras fantasias.

É claro que nem tudo funciona com a mesma eficiência. Al-
gumas sequências de ação impressionam pela criatividade e 
pelo uso do espaço, enquanto outras acabam se tornando ex-
cessivamente dependentes dos efeitos digitais. No clímax, a 
quantidade de explosões, criaturas e elementos visuais faz com 
que parte da clareza da ação se perca. Ainda assim, são proble-
mas relativamente comuns nas grandes produções atuais e que 
não chegam a comprometer a experiência.

Outro mérito do filme está no humor. As piadas surgem de 
maneira natural porque o roteiro entende o quanto aquele uni-
verso pode parecer exagerado. Em vez de esconder isso, faz 
dessa característica um elemento narrativo. O longa brinca 
com seus próprios personagens sem ridicularizá-los. Existe 
uma diferença importante entre rir deles e rir com eles, e Tra-
vis Knight parece compreender perfeitamente esse equilíbrio. 
Também chama atenção a forma como o diretor evita transfor-
mar a fantasia em motivo de vergonha. Durante anos, muitas 
adaptações apostaram em versões mais sombrias de persona-
gens conhecidos, como se o público só pudesse aceitar mun-
dos fantásticos revestidos por uma aparência séria. Mestres do 
Universo segue outra direção. Assume suas cores, seus exage-
ros e sua estética inspirada nos anos 1980 com uma sincerida-
de que acaba sendo bastante simpática.

Talvez alguns fãs sintam falta de um desenvolvimento maior 
para determinados personagens do universo de He-Man. Fi-
guras bastante conhecidas aparecem menos do que poderiam, 
deixando a impressão de que futuras continuações deverão 
explorar melhor esse elenco. É uma escolha compreensível, 
considerando que o foco permanece quase todo o tempo sobre 
Adam e sua transformação.

No fim das contas, Mestres do Universo entrega exatamente 
aquilo que prometia. É uma aventura divertida, visualmente 
chamativa e respeitosa com uma franquia que poderia facil-
mente ter sido descaracterizada em busca de uma falsa mo-
dernização. Não reinventa o gênero, tampouco apresenta uma 
narrativa surpreendente, mas entende que entretenimento 
também pode nascer da simplicidade quando existe convicção 
naquilo que está sendo contado.

Por que ver esse filme? Vale a pena assistir ao filme no cine-
ma porque sua proposta depende da experiência da tela gran-
de. A grandiosidade de Eternia, o trabalho de direção de arte, a 
trilha sonora e as cenas de ação ganham outra dimensão diante 
de uma projeção de qualidade. Mais do que uma homenagem 
aos fãs antigos, Mestres do Universo consegue apresentar He-
-Man a uma nova geração sem pedir desculpas por sua origem. 
E, em tempos de adaptações que frequentemente parecem en-
vergonhadas de seus próprios personagens, isso já representa 
uma qualidade considerável. Boa sessão!

Nicholas Galitzine sur-
preende positivamente. 
Quando sua escalação foi 
anunciada, muitos torceram 
o nariz (inclusive eu), ima-
ginando um protagonista 
incapaz de sustentar um 
personagem tão emblemáti-
co. O ator, porém, demons-
tra segurança ao interpretar 
um Adam inseguro, curioso 
e até um pouco deslocado 

Cidade paranaense amplia formação de professores 
em método de alfabetização baseado em neurociência
Mais de 150 docentes da rede municipal de Maringá participaram de capacitação com a metodologia IntraAct, que 

apoia avanços da cidade em fluência leitora e recomposição de aprendizagem

A Prefeitura de Maringá, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação (Seduc), reali-
zou, em junho, uma formação 
presencial em metodologia In-
traAct para professores da rede 
municipal que atuam no 1º e 2º 
ano do Ensino Fundamental e 
no EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). Foram capacitados 
mais de 130 docentes de 1º 
ano, que utilizarão o método 
na alfabetização inicial; cerca 
de 20 professores de 2º ano, 
responsáveis por turmas de 
Recomposição de Aprendiza-
gem para estudantes que ainda 
não se alfabetizaram; além de 5 
educadores do EJA. 

O encontro contou com a 
participação da secretária mu-
nicipal de Educação, Adriana 
Palmieri, e foi conduzido pela 
diretora pedagógica do In-

traAct Brasil, Janaína Mourão.
A iniciativa integrou a es-

tratégia da rede municipal para 
fortalecer a alfabetização na 
idade certa e apoiar estudan-
tes com defasagem em leitura 
e escrita, em alinhamento às 
diretrizes do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada 
(CNCA). Segundo dados di-
vulgados pela prefeitura, Ma-
ringá tem avançado de forma 
consistente nos indicadores de 
fluência em leitura, resultado 
do investimento em acompa-
nhamento pedagógico e em 
formação continuada dos pro-
fessores.

No ano passado, o municí-
pio implantou o IntraAct, mé-
todo desenvolvido na Alema-
nha e baseado na Neurociência 
Pedagógica. Com a nova práti-
ca, o município atingiu índice 

superior a 80% de crianças al-
fabetizadas no 2º ano. 

Formação para 1º ano e 
Recomposição de Aprendiza-
gem

A formação de junho foi 
organizada em dois eixos prin-
cipais:

• Professores de 1º ano – 
foco na aplicação do método 
IntraAct em turmas regulares 
de alfabetização, com aborda-
gem estruturada desde o início 
do processo, priorizando cons-
ciência fonêmica, fluência lei-
tora e automatização da leitura 
e escrita;

• Professores de 2º ano (Re-
composição de Aprendizagem) 
e do EJA – foco em turmas 
formadas por estudantes que 
não se alfabetizaram no tempo 
previsto, com uso do IntraAct 
como ferramenta para acelera-

ção da aprendizagem, recupe-
ração de lacunas e construção 
de fluência leitora.

Ao longo dos dois dias, os 
participantes tiveram momen-
tos teórico-práticos sobre a 
estrutura do método, uso do 
material didático, organização 
das rotinas de aula e estraté-
gias para trabalhar com turmas 
heterogêneas, em especial no 
contexto da recomposição de 
aprendizagem.

Método baseado em neu-
rociência e resultados em re-
des públicas

O IntraAct é uma metodo-
logia de alfabetização e mate-
mática baseada em neurociên-
cia cognitiva, desenvolvida há 
mais de 30 anos na Alemanha 
e aplicada em redes públicas 
brasileiras desde 2022. O mé-
todo organiza o aprendizado 

em blocos de letras conforme a 
facilidade fonética, priorizan-
do a pronúncia e a memória 
cognitiva em vez da sequência 
alfabética tradicional. A pro-
posta é automatizar o processo 
de leitura e escrita com base 
em evidências sobre como o 
cérebro aprende.

A metodologia é aplicada 
na educação infantil, nos anos 
iniciais do ensino fundamental 
(1º e 2º anos), na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e em 
programas de recomposição de 
aprendizagem do 2º ao 9º ano. 
Com a aplicação do método, 
os resultados em redes públi-
cas mostram que até 80% dos 
alunos aprendem a ler em 4 a 
5 meses e que, ao final do pri-
meiro ano letivo, até 80% das 
turmas estejam alfabetizadas.

Inicialmente criado para 

apoiar crianças neurodiver-
gentes, o IntraAct passou a 
apresentar resultados expres-
sivos também com alunos sem 
dificuldades de aprendizagem, 
tornando o processo de alfabe-
tização mais seguro, eficiente 
e inclusivo. Além da leitura e 
escrita, a metodologia também 
apoia o ensino de matemática, 
fortalecendo raciocínio lógico, 
autonomia e compreensão das 
operações de forma progressi-
va.

Para as redes parceiras, o 
IntraAct oferece material di-
dático completo, formação 
continuada de professores e 
acompanhamento técnico per-
manente, com soluções com-
patíveis com a BNCC e adap-
táveis a diferentes contextos 
educacionais.

Assessoria de imprensa


